Paulinho Mocidade é cantor, compositor e músico profissional com registro na Ordem dos Músicos do Brasil. A inspiração musical surgiu em casa. O pai, João Alves de Jesus, natural de Petrolina-PE, foi clarinetista da banda da polícia militar do estado do Rio de Janeiro. Aos 19 anos, Paulinho Alves, como era chamado, ingressou na ala de compositores da Mocidade Independente de Padre Miguel, sendo na época o compositor mais jovem da agremiação. Na ocasião atuava paralelamente nas funções de Fuzileiro Naval da Marinha do Brasil e jogador de futebol, com passagens pelo Bangu,

América-RJ e Campo Gra.nde. Chegou a receber propostas de clubes como Fluminense-RJ e Vera Cruz-MEX, no entanto seguiu a carreira musical.

Na Mocidade recebeu o pseudônimo artístico e conquistou três sambas-enredo: "Como era Verde o meu Xingu" (1983); "Elis um Trem de Emoções" (1989) e "Sonhar não Custa Nada, ou Quase Nada..." (1992) - obra que se tornou um dos principais sambas da agremiação e do carnaval do Rio de Janeiro, sendo eleito, por voto popular, no programa "Domingão do Faustão", da Rede Globo, o melhor samba-enredo de todos os tempos vencendo clássicos como “Aquarela Brasileira”, de Silas de Oliveira, “Lendas e Mistérios da Amazônia”, “É Hoje”, “Liberdade, Liberdade”, “Os Sertões”, “Kizomba, Festa da Raça”, entre outros. Os sambas foram gravados pelo cantor Dudu Nobre, que lançou o CD “Os mais Belos Sambas-Enredo de todos os tempos”
Em 1990 assumiu o posto de intérprete oficial da Mocidade, sendo campeão no mesmo ano e bicampeão em 1991. Na época foi contratado pela Rede Globo de Televisão e se tornou o primeiro cantor da vinheta "Globeleza". 

Foi também o cantor oficial da Unidos da Tijuca, Império da Tijuca, Águia de Ouro-SP, Aliança-SC, Imperatriz Leopoldinense (onde foi tricampeão com a agremiação). 

Em 2009 retornou à Imperatriz, onde foi escolhido para cantar o samba-enredo que fazia menção ao cinqüentenário da escola do bairro de Ramos.

Em 2010 foi contratado para ser o cantor da Embaixadores do Ritmo, do carnaval de Porto Alegre - no ano em que a agremiação festejava 60 anos de fundação. Em 2011 foi também o intérprete da escola do sul do país.

Paulinho Mocidade ganhou também o prêmio Estandarte de Ouro, do jornal O Globo, sendo considerado o melhor intérprete da Marquês de Sapucaí. 

É compositor de meio de ano, sendo gravado e incluído no repertório de nomes como Emílio Santiago, Dona Ivone Lara, Mestre Marçal, Seu Jorge, Ana Carolina, Dudu Nobre, Dorina, Marcelinho Moreira, Roberta Sá, Monobloco, entre outros.

O cantor também tem no currículo as medalhas Pedro Ernesto e Tiradentes, pelos benefícios em prol da cultura brasileira. 

Esteve em países da América do Sul, América do Norte e Europa levando o samba carioca. Atualmente é artista do Rio Scenarium - principal casa de shows da cidade, localizada na Rua do Lavradio, no Centro do Rio - onde realiza temporada trimestral. O Rio Scenarium está entre as dez melhores casas do mundo, de acordo com o jornal britânico The Guardian.


Foi também um dos 10 finalistas do 5º Concurso Nacional de Marchinhas da Fundição Progresso, que reuniu 1.200 obras inscritas em todo país. O evento foi transmitido pela Rede Globo de Televisão.

Nas parcerias musicais assinou obras com Dona Ivone Lara, Martinho da Vila, Wilson das Neves, Franco, Durval Ferreira, Claudinho Guimarães, Paulinho Rezende e Jurandir Bringela (com quem compôs "Se o Caminho é Meu" - sucesso na voz de Dona Ivone Lara e regravada por Dorina, Seu Jorge e Ana Carolina).


Paulinho Mocidade também tem destaque na política. Cantou os jingles das campanhas 

de Jorge Bittar e Benedita da Silva, candidatos à prefeitura do Rio. Foi ainda o cantor e o autor (em parceria com Afrânio Melo) do jingle da candidata, na época, no Partido Verde (PV), Marina Silva,  às eleições presidenciais de 2010.

Chegou a marca de 84 jingles políticos gravados e compostos sendo matéria no jornal britânico The Guardian.


Sambas e autores:

"Como era Verde o meu Xingu" (Mocidade 1983)

Paulinho Mocidade, Dico da Viola, Adil, Tiãozinho da Mocidade

"Elis um Trem de Emoções" (Mocidade 1989)
Paulinho Mocidade, Dico da Viola e Cadinho 
"Sonhar não Custa Nada, ou Quase Nada..." (Mocidade 1992)
Paulinho Mocidade, Dico da Viola, Moleque Silveira
